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Estudos trazemnovas perspectivas
sobre a longevidadehumana.Há
indícios, por exemplo, de que

poderemos viver até os 150 anos

Calculadora
de cuidados
Pesquisadores do Canadá

criaramuma calculadora on-li-
ne que pode ajudar a prever as
necessidades de cuidados para
idosos. No desenvolvimento da
tecnologia, chamada Ferramen-
ta de Avaliação de Risco para
Apoio: Predições para aVida do
IdosonaComunidade(Respect),
foramusados dados demais de
400milpessoasassistidasemca-
sa por mais de seis anos, entre
2007 e 2013. Os dados foram
apresentados na última edição
da revista da AssociaçãoMédica
doCanadá (CMAJ, em inglês).
Usando técnicas estatísticas

avançadas, os especialistas des-
cobriramque épossível analisar
dados de idosos— como idade,
gênero e histórico médico— e
identificar se eles precisarão de
auxílios para atividades da vida
diária, comohigiene, uso do ba-
nheiro e locomoção, emumpe-
ríodode seismeses.
Os especialistas acreditam

queanova tecnologiapodeaju-
dar as famílias a se organizarem
melhor e dar auxílio espe-
cializado aos parentes. “Por
exemplo, ela pode ajudar um fi-
lho adulto a planejar quando ti-
rar uma licença do trabalho pa-
ra ficar com um dos pais”, ilus-
tra, em comunicado, AmyHsu,
autora do estudo e professora
do Departamento deMedicina
da Família da Universidade de
Ottawa, noCanadá.
Aequipepretendefazernovos

ajustes noRespect,mas acredita
que,empoucosmeses,acalcula-
dora poderá ser acessada por
qualquer pessoa e semcustos. A
ferramenta foi testada em am-
bientes comunitários emOntá-
rio, mas, segundo os criadores,
ela também poderá ser usada
pormédicos e equipe de assis-
tênciadomiciliar, alémdeprofis-
sionaisdecuidadospaliativos.

Mesmoaprevenção e o
tratamentomais eficazes
de doenças relacionadas
à idade podemapenas
melhorar amédia (de
anos vividos),mas
não a expectativa
de vidamáxima”
AndreiGudkov,pesquisador doCentro
dePesquisaMédicaRoswell Park

Chance de intervir
A escolha se deu devido à

descoberta domecanismo que
protege os telômeros,

sequências de DNA presentes
nas pontas dos cromossomos. Já
se sabia que o envelhecimento

humano está relacionado à
diminuição dessas estruturas,

mas Elizabeth Blackburn e dois
colegas— Jack Szotak e Carol
Greider— estudaram o tema
mais a fundo e descobriram a

enzima telomerase, que ajuda a
proteger essas peças

importantes do organismo
humano. Com base nessa
informação, espera-se que

surjam tratamentos que ajudem
a impulsionar a produção dessa

enzima e, dessa forma, evitar
que o corpo se desgaste.

Limites do
envelhecimento
» VILHENA SOARES

Uma das perguntas que
mais intrigam o homem
é por quanto tempo po-
demos viver. Pesquisa-

dores de todo omundo buscam
uma resposta para essa questão
— e para outras dúvidas relacio-
nadas à longevidade. Aospoucos,
começam a desvendar alguns se-
gredos. Um grupo internacional
de cientistas, por exemplo, che-
gou à conclusão de que podemos
chegar aos 150 anos de idade, pe-
ríodo limite para que o corpo
consiga se recuperar de enfermi-
dades. Já pesquisadores america-
nos observaram que mais pes-
soas podem se tornar supercen-
tenárias até o fim deste século e
estimamatéumpossível recorde:
130 anos. Segundo especialistas,
esses dados, além de refletir os
avanços obtidos na áreamédica
nasúltimasdécadas,podemcon-
tribuir para que um número
maior de pessoas viva por mais
tempo e comqualidade.
“As pessoas são fascinadas pe-

los extremos da humanidade, se-
ja ir à Lua, seja a velocidade com
que alguém pode correr nas
Olimpíadas, seja até mesmo
quanto tempo uma pessoa pode
viver”, afirma aoCorreioMichael
Pearce, pesquisador e professor
de estatística da Universidade de
Washington, nosEstadosUnidos.
O cientista explica que o número
de pessoas que vivem além dos
100 anos está aumentando há
décadas, chegando a quasemeio
milhão em todo o mundo. Mas
existemmuitomenos “supercen-
tenários”, indivíduos que vivem
110 anos ou mais. “A francesa
Jeanne Calment faleceu aos 122
anos em 1997 e, atualmente, a
pessoamais velha domundo é a
japonesa Kane Tanaka, com 118
anos”, detalha opesquisador.
Pearce e sua equipe concluí-

ram que essa longevidade extre-
ma deverá aumentar lentamen-
te até o fim deste século. “Nos
deparamos comdadosmais ani-
madoresdoque imaginávamos”,
conta. No estudo, publicado na
revista Demographic Research,
foi avaliado qual seria a maior
expectativa de vida humana em
qualquer lugar do mundo, até
2100. Os cientistas usaram esta-
tísticas Bayesianas, uma ferra-

mentamatemática para estudos
probabilísticos, e informações
do Banco de Dados Internacio-
nal sobre Longevidade. Criado
pelo Instituto Max Planck de
Pesquisa Demográfica, na Ale-
manha, o banco rastreia infor-
mações sobre supercentenários
de diversos países.
Após análises e cálculos, o

grupo estimou que o recorde
mundial de 122 anos certamen-
te será quebrado (100% de pro-
babilidade) ainda neste século.
Os especialistas também ava-
liam que é de 13% a probabili-
dade de alguém viver até os 130
anos, e que é “extremamente
improvável” que algum indiví-
duoconsiga chegar aos 135anos
até 2100. “O recorde de idade

Centro de Pesquisa Médica
Roswell Park, nos Estados Uni-
dos, e autor do estudo, feito
em parceria com cientistas de
Singapura e da Rússia.
Os autores acreditam que es-

ses dados podem ser usados co-
mo base para o desenvolvimen-
to de métodos que ajudem a
manter a resiliência do organis-
mo por mais tempo. “O DOSI
abre as portas para pesquisas
diversas. Nossos dados podem
iluminar o caminho quando se
trata não apenas demaximizar a
expectativa de vida, mas tam-
bém de buscar por maior quali-
dade de vida durante esse perío-
do”, afirmam no artigo divulga-
do, recentemente, na revista
Nature Communications.
Para Leandro Freitas Olivei-

ra, neuropsicólogo, o trabalho é
interessante e inovador — pois
apresenta um novo marcador
relacionado ao estresse. “Esse
estudo abre um novo leque pa-
ra a ciência. Ele pode nos aju-
dar a entender melhor o pro-
cesso de envelhecimento e pen-
sar em estratégias para omane-
jo clínico. A partir do momento
em que temos como acompa-
nhar e quantificar os danos so-
fridos pelo corpo, conseguimos
pensar em intervenções para
atenuá-las”, justifica.
O especialista ressalta que as

pesquisas na área de longevida-
de humana caminham com o
mesmo objetivo: “Queremos,
sim, viver mais, mas precisamos
ter qualidade de vida. É isso que
todos os especialistas buscam.
Por isso que vemos tantas pes-
quisas que buscam tratamentos
para doenças neurodegenerati-
vas, como Alzheimer e Parkin-
son. Compreender melhor o en-
velhecimento do corpo vai nos
ajudar a chegar a esse objetivo.”

trabalhos científicos também
expressivos, além de um efeito
maior dessas descobertas sobre
a vida das pessoas. “Essas infor-
mações novas nos direcionam
para o desenvolvimento de um
modelo de vida supercentená-
rio, em que vamos buscar a ma-
nutenção constante da nossa
biologia. Apesar do imparável
avanço da idade cronológica, a
medicina da longevidade nos
mostra que temos que buscar
alternativas que nos garantam
uma vidamais ativa, duradoura,
abundante e feliz.”

Resiliência
Outro grupo de cientistas

apostou em análises do envelhe-
cimento biológico para descobrir
até onde vai a longevidadehuma-
na. O foco, dessa forma, foramos
desgastes do organismo a nível
celular, e não pelos anos vividos.
Para isso, eles coletaramamostras
de sanguede 544.398 pessoas nos
Estados Unidos, na Rússia e no
Reino Unido e avaliarammarca-
dores sanguíneos emetilação (al-
teração) de DNA, entre outras
mudançasbiológicas.
Osdados levaramaodesenvol-

vimento de uma única variável
para descrever a idade biológica,
chamada IndicadorDinâmico do
Estado doOrganismo (DOSI, em
inglês), que aponta a capacidade
do corpo de se recuperar de es-
tresses, comoasdoenças.Ospes-
quisadores observaram que as
flutuações do DOSI aumentam
com a idade. Um indivíduo de 80
anos, por exemplo, pode levar
três vezesmais tempo para se re-
cuperar de uma complicação,
quando comparado a alguém
com40 anos.
O estudo também estima

que, em algum lugar entre a
idade de 120 e 150 anos, a resi-
liência humana está completa-
mente perdida, algo observado
mesmo em pessoas que não
apresentaram doenças graves
ao longo do tempo. “Esse tra-
balho explica por que mesmo a
prevenção e o tratamento mais
eficazes de doenças relaciona-
das à idade podem apenas me-
lhorar a média, mas não a ex-
pectativa de vida máxima”,
afirma, em comunicado, An-
drei Gudkov, pesquisador do

atual muito provavelmente será
quebrado, e também acredita-
mos que o número de supercen-
tenários vai crescer significati-
vamente. Mesmo assim, pes-
soas que alcançam longevidade
extrema ainda são consideradas
raras o suficiente para represen-
tarem uma população selecio-
nada, e, por isso, merecem uma
atenção extra”, ressalta Pearce.
Henrique Neto, médico com

atuação em endocrinologia e
longevidade na clínicaVivaMais,
emBrasília, acreditaqueasprevi-
sõesdevemser cumpridas.“Os li-
mites estabelecidospara a expec-
tativade vidahumana sempre fo-
ramquebrados.Vimos isso acon-
tecer com análises feitas princi-
palmenteentreoperíodode1928
e 1990”, justifica. “Sem dúvidas, a
possibilidade de ampliar a idade
a esse ponto se deve aos avanços
do conhecimento e de tratamen-
tosmédicos que tivemos ao lon-
godo tempo.”
O médico relata que as pes-

quisas que tentamentenderme-
lhor o envelhecimento aumen-
taramnos últimos anos e têm si-
do bastante reconhecidas. “A
longevidade é um assunto que
vem sendo mais discutido e es-
tudado. Um ponto crucial para
um bom entendimento desse
fenômeno está ligado ao estudo
dos telômeros e da enzima que
os protege, que é chamada de
telomerase. As descobertas fei-
tas nessa área até renderam a
Elizabeth Blackburn o Prêmio
Nobel deMedicina em 2009”.
A expectativa do especialista

brasileiro é que surjam outros
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